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INTRODUÇÃO

			As Copas do Mundo sempre foram algo que me chamaram muito a atenção e, por não ter uma família atuante no futebol, comecei a gostar do jogo assistindo os jogos do Mundial. No último ano de faculdade de jornalismo pensei em fazer o TCC sobre o esporte bretão. E esse TCC virou o livro que você tem em mãos agora. 

			Depois que descobri o esporte sempre acompanhei, li e estudei sobre futebol, porém sei que falar de um jogo que você não assistiu, além de muito difícil, é tarefa de fácil indução ao erro, cada pessoa tem uma visão de cada peleja e por isso seria como ver com os olhos dos outros e não era esse o objetivo. Tratar apenas do mundial que aconteceria também não era o foco; obviamente não conseguiria entrevistar os principais personagens do Mundial da Rússia, por isso não seria um livro completo do mundial de 2018. O caminho escolhido então foi assistir a todos os jogos da Seleção Brasileira desde 1970 até a Copa de 2018.

			1970 foi quando a Copa começou a ser transmitida ao vivo para o mundo todo - no Brasil em preto e branco - naquela Copa surgiu um dos maiores times que o futebol já viu (o Brasil Tricampeão). Claramente a pesquisa era algo complicado e demorado; corri atrás dos jogos e assisti (quase 100% de todos). Foram 77 jogos (!), muitas noites mal dormidas, nomes conhecidos, alguns desconhecidos e muita história.  

			Comecei a ver futebol no Mundial de 2006, quando o Brasil perdeu para a França com o gol de Henry na segunda trave e o careca Zidane, camisa 10 da França, (eram as únicas coisas que sabia dele) acabou expulso ao dar uma cabeçada no rival, na final. Jovem, eu acreditava no título do Brasil na Alemanha, como muita gente imaginava. Depois da derrota, comecei a acompanhar mais futebol e procurar entender porque a bola entrava nos 17,8 m² entre as traves. 

			O objetivo do livro é esse também, trazer informações sobre os jogos nos últimos 48 anos, curiosidades, estatísticas, contexto histórico dos países e tentar explicar o porquê das vitórias e derrotas. Óbvio que não poderia fazer isso sozinho, por isso busquei especialistas para explicar melhor os acontecimentos. 

			Foram muitos jornalistas e analistas de desempenho: Eduardo Cecconi, Leonardo Miranda, Carlos Eduardo Mansur e André Rocha foram os jornalistas que falaram sobre questões táticas e técnicas, assim como o analista de desempenho Raffael Cotta. Outros jornalistas comentaram sobre alguns bastidores, como: Moisés Rabinovic e a história da bunda de Maldini; André Kfouri e o pênalti de Junior Baiano em 1998; Silvio Barsetti comentando sobre a vez que tentaram virar o carro, no qual estava Felipão e o relato de Mario Marinho sobre a capa do Jornal da Tarde no 5 de julho no Sárria.

			Rodrigo Capelo falou sobre o lado midiático e econômico; Eduardo Dias, psicólogo esportivo, sobre questões nesta área. Participaram também estrangeiros como: Leonardo Samaja, argentino, que falou sobre a seleção argentina, Luis Cristóvão, (português) sobre Portugal, Agustin Peraita, espanhol, sobre a Espanha e Grigory Telingater (russo) sobre o Mundial em seu país e a seleção em uma Copa surpreendente. 

			Ainda teve o brasileiro na Argentina, Ariel Palacios, falando sobre o país portenho numa trama envolvendo questões politicas e futebolísticas; Marcelo Bechler, da Espanha, falando sobre o país natal e a seleção argentina; e ainda Breno Pires, sobre os mexicanos. Sérgio Xavier e Gustavo Hofman, que estiveram na Rússia em 2018, também fizeram parte e discorreram sobre a competição. 

			Foram ouvidas 26 pessoas para procurar as melhores histórias, as explicações de tudo o que aconteceu em 13 mundiais com a Seleção Brasileira. Foram várias entrevistas feitas por vários meios, com algumas pessoas, mais de uma vez. Por telefone, áudios, Whatsapp, e-mail e até pessoalmente. Com pessoas de São Paulo e até da Rússia. Além disso, foram muitos livros lidos e muitas páginas de jornais antigos e novos. Durante o desenvolvimento da pesquisa, consegui o contato de muitos “figurões” da comunicação e até do esporte; nomes como: Careca e Zico. Apesar de não ter dado certo. 

			O Tri em 1970; a Laranja Mecânica atropelando o Brasil em 1974; o Brasil “campeão moral” de 1978; a tragédia no Sárria em 1982; os pênaltis falhos do Brasil em 1986; os pés de Caniggia em 1990; enfim o Tetra, em 1994; o piti de Ronaldo em 1998; o Penta de 2002; as meias de Roberto Carlos em 2006; os carecas holandeses de 2010; o 7x1 em 2014 e a Bélgica de 2018. 

			Tudo isso e mais você começa a ler agora. Boa leitura! 

		

	
		
			
MÉXICO 1970 
Tricampeonato

			MÉXICO, 1970

			A nona edição da Copa do Mundo aconteceu no México, no revezamento entre Europa e América. Depois da Inglaterra, em 1966, pela primeira vez a Copa aconteceu na América do Norte. Com 16 países divididos em quatro grupos, com quatro seleções em cada grupo, duas avançavam para as quartas de final. 

			Essa foi a primeira Copa com a utilização de cartões vermelhos e amarelos, além de ser a primeira com a autorização de substituições (eram permitidas duas alterações, além do goleiro). Essa mudança foi importante para dar mais possibilidades aos treinadores e para aproveitar melhor os jogadores durante o Mundial. Pela primeira vez foi dedicada uma vaga à uma seleção africana nas eliminatórias: o Marrocos representou o continente.

			A final da Copa, normalmente disputada aos domingos, aconteceu no sábado. Por quê? Por causa dos touros, das touradas – muito tradicionais no país naquela época. Lá era verão e a final da Copa, como em muitos jogos, foi disputada ao meio dia.

			O mundo vivia uma época diferente, ao mesmo tempo em que havia Guerra Fria, (com uma Alemanha dividida entre Oriental e Ocidental), havia muita fartura. O barril de petróleo, por exemplo, custava 1U$. 

			No Brasil a vida não era muito fácil com uma ditadura instalada. O país estava há seis anos sobre o regime militar, Médici era o presidente. A Seleção Brasileira era forte na propaganda da ditadura. Houve quem pensasse em não torcer pela seleção, pois a vitória poderia ser interpretada como vitória dos generais.

			No jornalismo a pressão da ditadura existia, mas nem tanto no âmbito esportivo. “A censura da ditadura se preocupava mais com o aspecto político, os assaltos a banco (sempre proibidos de serem noticiados), cultura, economia e qualquer crítica aos dirigentes militares”, conta Mario Marinho, jornalista do Jornal da Tarde.

			O homem acabara de pisar na lua, a banda “The Beatles” chegava ao fim um pouco depois do mundial e o filme “Perdidos na Noite”, com Dustin Hoffman, levara o Oscar de melhor filme. A televisão começou a popularizar-se e a Copa de 1970 foi a primeira transmitida ao vivo para todo o mundo. 

			“A Copa do Mundo ficou grande nesta edição, quando, por exemplo, teve pela primeira vez a transmissão de um maior número de partidas com alcance nacional, ao vivo e a cores, para o Brasil e outros países do mundo”, explica Rodrigo Capelo, da revista Época. 

			Com a chegada da televisão, a bola mudou. A Copa marcou a estreia da bola Telstar, fabricada pela Adidas (Preta e branca) a pelota tinha 32 gomos, era mais leve e esférica que a anterior. A cor contribuía com a visibilidade para a televisão, o nome significava algo como “estrela da TV”. 

			Episódio I

			Brasil 4x1 Tchecoslováquia
Guadalajara – Jalisco, 3 de junho de 1970

			O primeiro jogo da Copa de 1970 foi contra um país que hoje não existe mais: a Tchecoslováquia, atualmente é a República Tcheca e a Eslováquia. O país foi duas vezes vice-campeão do mundo, a primeira em 1934 e a segunda em 1962, diante da seleção brasileira. O time tcheco tinha como principal jogador Petrás. Mais tarde, em 1976, venceriam a Eurocopa, jogando com praticamente o mesmo time que jogou o Mundial de 1970. O primeiro jogo do Brasil não foi uma partida tranquila. 

			O Brasil vinha de uma boa eliminatória e de recente troca de treinador, João Saldanha, o João sem medo, teve problemas com a CBD (Confederação Brasileira de Desportos), embora estivesse fazendo um bom trabalho com a seleção. No seu lugar, assumiu Zagallo. Nas eliminatórias, com Saldanha, foram 6 vitórias em 6 jogos, 23 gols marcados e dois sofridos, no grupo com Colômbia, Venezuela e Paraguai. Logo depois de garantir vaga no Mundial, a seleção perdeu para um selecionado mineiro por 2x1. Em 1966, o Mundial havia sido um fiasco, caindo fora na primeira fase após uma derrota para Portugal de Eusébio e Coluna. Houve preocupação da CBD em não repetir o vexame, por isso à questão logística e ideológica foi mais bem pensado. 

			A escolha de João Saldanha para a seleção em 1969 sempre foi um mistério, na verdade, nem o próprio entendeu direito. Em um país sob governo ditatorial de direita, o jornalista e treinador do Botafogo de 1957 a 59 trabalhava em rádio e era assumidamente comunista e muito provocador, por isso, “João sem medo”. 

			Em 1969, o diretor da CBD, Antônio do Passo, encontrou com João no Rio de Janeiro, no apartamento dele e começou a falar sobre a seleção brasileira. “Isso é uma sondagem ou convite ?” perguntou Saldanha; que foi respondido por “É um convite”. Não deu outra. “Topo” respondeu ele, tornando-se a partir de então o treinador da seleção.

			A história é contada por André Iki Siqueira, no livro “João Saldanha: Uma vida em jogo”. Em 1958 e 1968 já chamado pela CBD, ela conhecia o treinador e pensava nele na seleção já há algum tempo, porém só falou-se em dinheiro um pouco depois de aceitar treinar a seleção (12 mil cruzeiros era o salário de João, ótima remuneração para a época).  

			A primeira medida do novo treinador foi convocar os 11 titulares, na primeira entrevista: Félix, Carlos Alberto, Brito, Djalma Dias e Rildo; Piazza e Gérson; Jairzinho, Tostão, Pelé e Dirceu Lopes. Os 11 ficaram conhecidos como: “As Feras do Saldanha”, nome dado pelo próprio treinador. Durante as eliminatórias, o time foi mudando: Edu foi ponta-direita, Paulo César Caju esquerda. O time foi montado no esquema 4-2-4. 

			Na derrota para o time mineiro, base do Atlético-MG, Yustrich, o técnico da equipe, chegou a discutir com Saldanha, depois criticou o comandante da seleção dizendo que não sabia nada de futebol, e, óbvio, João respondeu. O lado esquerdista de Saldanha nunca foi bem-visto, mas ele chegou a dizer que Pelé era míope e o relacionamento deles nunca foi dos melhores, O Rei contestou-o diversas vezes, nunca pelo lado ideológico. 

			Após empate com o Bangu em 1x1 em jogo–treino, Saldanha fugiu de João Havelange, temendo o chefe. No dia seguinte, já não era mais o treinador; e curiosamente indicou quem poderia treinar o time após a saída dele. Otto Glória, Dino Sani e Zagallo foram os nomes ditos pelo ex-treinador. Zagallo foi o escolhido e iniciou os trabalhos em março de 1970. 

			A maior mudança na equipe trouxe junto um mito. No início, o velho lobo deixou Rivellino e Tostão no banco, mas com o tempo, percebeu a qualidade técnica dos, então reservas, e os colocou no lugar de Paulo César Caju e Roberto (titulares no início). Assim formou o quinteto: Gérson, Jairzinho, Pelé, Tostão e Rivellino. E o mito de que eram todos “camisa 10”. 

			Na verdade, Tostão jogava com a 8 no Cruzeiro, apenas no Vasco, depois do Mundial, Tostão seria 10. Além disso, cada um tinha uma função na equipe: Gérson era o meia-armador; Jairzinho ponta-direita; Pelé ponta de lança; Tostão também e Rivellino armador pela esquerda; Félix no gol; Carlos Alberto Torres lateral-direito; Britto e Piazza, zagueiros; Everaldo lateral–esquerdo e Clodoaldo volante. Esses foram os 11 titulares de Zagallo.

			Tostão conta em sua coluna, na Folha de S.Paulo em março de 2018: “Zagallo, após experimentar os típicos centroavantes Dario e Roberto, me perguntou, perto da estreia se daria para atuar adiantado, sem voltar tanto, como fazia no Cruzeiro e como tinha jogado nas eliminatórias. Respondi que não havia problema, jogaria como Evaldo (centroavante do Cruzeiro na época)”.

			Eduardo Cecconi, jornalista e analista de desempenho no futebol, avalia que o time seguia a sequência do futebol brasileiro e dos tempos em que Zagallo atuava como ponta-esquerda. “O sistema não era nada diferente do que foi feito em 1958, por exemplo. Na prática, Jairzinho cumpria o papel do Garrincha, Rivelino o de Zagallo, enquanto Tostão era o Vavá, e Zito e Didi eram Clodoaldo e Gérson. A diferença estava no apoio dos laterais, bem mais frequente em 70, principalmente na direita com Carlos Alberto”.

			Eduardo também avalia a posição de Tostão e Pelé “Os dois eram pontas-de-lança. Havia muita liberdade, assim como em 58, para eles decidirem os espaços a ocupar. E, ao mesmo tempo, grande sintonia. Em vários momentos ambos faziam a referência, empurrando os zagueiros para trás. Em geral jogavam muito próximos um do outro, com o Jairzinho centralizando por trás”. 

			A estreia em Guadalajara começou animada; Pelé perdeu boa chance e Petrás fez jogada “estilo Garrincha” pela ponta-direita e por pouco não abriu o placar; um pouco depois não ficou no quase. O melhor jogador tcheco chegou às redes com 11 minutos. Erro de Clodoaldo na saída de bola. O atacante roubou a redonda e arrancou só parando no gol. Ele comemorou fazendo o sinal da cruz, gesto que viria a ser repetido na final da Copa por Jairzinho e que rendeu um puxão de orelha do governo Comunista da Tchecoslováquia em Petrás.

			O Brasil reagiu bem, falta em Pelé, Riva na bola. Canhota potente e empate em bomba indefensável no canto do goleiro; o primeiro gol do Brasil na primeira Copa televisionada. Depois do empate, o Brasil começou a mandar no jogo pela primeira vez. Antes do final da primeira etapa, o Rei fez uma das jogadas mais marcantes da carreira. Do meio de campo viu o goleiro adiantado, não pensou duas vezes e mandou no gol, a bola atravessou o campo e raspou a trave. “Uhh” assim fez o estádio inteiro. O jornal Daily Mirror definiu o lance assim: “Haviam 70 mil pessoas no estádio, mas só Pelé viu Viktor adiantado”, coisa de gênio. Hoje muita gente faz gol assim, porque Pelé mostrou ser possível. 

			O segundo tempo começou com bola na trave de Gérson, mostrando um Brasil afiado e um meia pronto para decidir o jogo. Foi dos pés do camisa 8 o passe maravilhoso, do meio de campo, para Pelé desempatar. O Rei amorteceu o passe no peito e arrematou sem deixar a bola cair, golaço, tão golaço quanto o seguinte. Jairzinho recebeu passe parecido de Gérson, chapelou o goleiro e mandou para o gol vazio. Com os jogadores já cansados na segunda etapa, Gérson teve espaço e decidiu. Jairzinho ainda fez o quarto gol, outra vez bonito. Driblou três marcadores antes do arremate em gol (4x1), goleada! O Brasil mostrava ótimo cartão de visitas no México. 

			A Copa trazia fatores extracampo junto dos brasileiros. Muitas pessoas que odiavam a ditadura disseram que não veriam os jogos e torceriam contra a seleção, para o regime não se aproveitar da vitória. Quando a bola rolou acabaram torcendo e vibrando. Como mostra o filme “O ano em que meus pais saíram de férias”.

			Brasil: Félix; Carlos Alberto Torres, Britto, Piazza e Everaldo; Clodoaldo e Gérson (Paulo César Caju); Jairzinho, Pelé, Tostão e Rivellino. Técnico: Zagallo.

			Tchecoslováquia: Ivo Viktor; Karol Dobiaš, Václav Migas, Alexander Horváth e Vladimír Hagara; František Veselý, Ivan Hrdlička (Kvašňák), Jozef Adamec e Ladislav Kuna; Petráš e Karol Jokl. Técnico: Jozef Marko.

			Gols: Petráš (TCH) 11’, Rivellino (BR) 24’, Pelé (BR) 59’, Jairzinho (BR) 61’ e 83’.

			Episódio II

			Brasil 1x0 Inglaterra 
Guadalajara – Jalisco, 7 de junho de 1970. 

			O jogo mais difícil para o Brasil na Copa de 1970 talvez tenha sido este, na primeira fase, contra a Inglaterra, campeã de 1966. O time dirigido por Alf Ramsey tinha muitos craques, desde o goleiro Gordon Banks, a Bob Moore, Bob Charlton, Lee e Hurst. Era a campeã do mundo, quando fez escola com o 4-4-2. 

			Neste jogo especifico, Gérson não jogou, porque estava machucado, no lugar dele entrou Paulo César Caju. O esquema mudou um pouco. Rivelino passou para o meio e Caju ficou na ponta esquerda, o Brasil estava mais no 4-2-4. A Inglaterra usava um esquema mais ou menos 4-1-3-2, Moore era o líbero na defesa que saía muito para o ataque e também iniciava a maioria das jogadas, além de desarmar outras. Um baita jogador com qualidade de passe e criatividade acima da média (foi o melhor inglês em campo neste jogo). À frente da defesa uma linha de três jogadores bem móveis e, no ataque ótimos atacantes como: Hurst e Bobby Charlton. Porém, neste jogo, não deram tanto trabalho assim à defesa brasileira.

			O jogo notabilizou-se pelo domínio brasileiro na posse de bola. Carlos Alberto Torres e Clodoaldo iniciavam a maioria das jogadas, Jairzinho dava velocidade pela ponta direita, Pelé e Rivelino o toque de inteligência e precisão na finalização das jogadas. O futebol inglês mudou muito, o daquela época era, na maioria das vezes, de velocidade, chutões e cruzamentos, na força física e boa marcação. Assim, levou muito perigo com Lee no primeiro tempo e Félix precisou trabalhar. 

			Mas a defesa do jogo e também a mais famosa da história das Copas, veio do outro lado. O Brasil inicia a jogada, Carlos Alberto Torres dá ótimo passe para Jairzinho. O ponta chega à linha de fundo e cruza para Pelé. O camisa 10 toma uma impulsão enorme e cabeceia com muita força. Gordon Banks defende com a ponta dos dedos jogando a pelota para fora. Essa foi a defesa mais famosa de todas as Copas. 

			No segundo tempo, após o Brasil demorar cinco minutos a mais do que o necessário para voltar e deixar os ingleses torrando no sol do meio dia em Guadalajara, o domínio brasileiro foi maior. Rivelino começou a aparecer mais, Pelé começou a dar arrancadas. Caju levou perigo e Tostão fez uma jogada genial. Ao ver que Zagallo se mexia para colocar Roberto Miranda na seleção, Tostão entendeu que precisava fazer alguma coisa no jogo (fazia uma partida apagada). Primeiro tentou roubar uma bola no campo de defesa, sem sucesso, depois arrematou e o chute foi travado. Na terceira tentativa passou pelo primeiro que tentou fazer falta nele, com uma cotovelada (poderia ter sido falta) deu uma caneta no segundo (Bobby Moore) e deixou o terceiro no chão, com um corte. Cruzou, Pelé ajeitou para Jairzinho encher o pé na saída de Gordon Banks e superar o goleiro. Roberto havia assinado a súmula, Tostão saiu do jogo, mas com uma jogada que o manteve titular até o fim do Mundial.

			Tostão conta em seu livro “Tempos Vividos, Sonhados e Perdidos”, que antes do Mundial um jornalista havia escrito que ele era muito baixinho para ser centroavante da Seleção. No momento dos exames ele chamou o jornalista e pediu para ver quanto Pelé media: 1,71. O atacante do Cruzeiro media 1,70. Não disse nada, bastou mostrar a altura. Outro havia dito que a camisa da Seleção pesaria; Tostão pesou o uniforme e disse pesar o mesmo que o do Cruzeiro. Uma mistura de tímido e atrevido, como define-se o mineiro.

			Pelé começou a aparecer mais na partida. Após o gol, a cavar faltas e segurar mais a bola no ataque. Os ingleses até chegaram a acertar a trave, mas estavam mais cansados que os brasileiros. Não foi um jogo fácil, após a partida teve-se certeza de que a equipe brigaria para ser campeã. A ideia de usar Pelé e Tostão funcionava, o Brasil estava em busca do Tri.

			Brasil: Félix; Carlos Alberto Torres, Britto, Piazza e Everaldo; Clodoaldo e Rivelino; Jairzinho, Pelé, Tostão (Roberto Miranda) e Paulo César Caju. Técnico: Zagallo.

			Inglaterra: Gordon Banks; Wright, Labone, Mullery, Cooper e Moore; Ball, Lee (Bell) e Peters; Bobby Charlton (Astle) e Hurst. Técnico: Alf Ramsey.

			Gol: Jairzinho 59’.

			Episódio III

			Brasil 3x2 Romênia 
Guadalajara – Jalisco, 10 de junho de 1970 

			Depois de vencer dois jogos difíceis, o Brasil tinha a classificação encaminhada e, pela frente, a seleção mais fraca do grupo: a Romênia. No time romeno se destacava a dupla de atacantes Dumitrache e Mircea Lucescu, o capitão, que depois se tornaria treinador e ficou por muito tempo no Sharkhtar Donetsk. Parecia uma partida tranquila, mas não foi, sem Gérson e Rivellino, ambos machucados/poupados, Zagallo optou por colocar Fontana na defesa. Assim, adiantou Piazza, volante de origem, para a posição que atuava no Cruzeiro, ao lado de Clodoaldo. Paulo César Caju, assim como contra a Inglaterra, ficou pela esquerda. 

			Com chutes de fora da área e muita posse de bola, assim o Brasil começou o jogo. Com dificuldade de entrar na área sem os mais criativos da equipe, essa era a maneira do Brasil criar perigo. Paulo César Caju deu ótimo drible na esquerda e acertou o travessão em chute/cruzamento. Na defesa verde-amarela não chegava nada, tudo tranquilo. Mesmo com a dificuldade de infiltrar e entrar com a bola dominada, o gol estava próximo. 

			Com 19 minutos, Pelé acertou uma porrada na bola, em falta perto da meia-lua, no canto do goleiro, para fazer 1x0. Gol parecido com o de Rivellino no primeiro jogo. Pelé teve outras chances de fazer um gol de falta com lances em locais parecidos. Na falta do gol ele chutou duas vezes, na primeira a barreira andou e o árbitro mandou voltar. Pouco tempo depois, três minutos, Jairzinho fez 2x0. Após troca de 16 passes, com quase um minuto de posse de bola brasileira, Jair completou um cruzamento de Caju.

			Sterling, pelo Manchester City, na temporada 2017/18, lembra a função de Jairzinho na equipe brasileira. O inglês faz a ponta-direita, veloz, fecha por dentro quando a bola vai para o outro lado do ataque. Sterling teve a temporada mais artilheira da carreira dele desde então, pelo City, nesta função. Jairzinho, mais jogador que o inglês, em boa fase, fez pelo menos um gol em cada jogo da Copa. 

			A Seleção mandava no jogo, parecia até que golearia. O time desconcentrou, largou e sofreu um gol. Dumitrache aproveitou a bobeada de Fontana para diminuir, ainda na primeira etapa. Questão de concentração, na etapa final o Brasil volto a ameaçar. Primeiro Pelé teve um gol anulado, depois o camisa 10 marcou o terceiro. Escanteio curto, cruzamento baixo, o Rei marcou na sobra. 

			O Brasil voltou a relaxar e Dembrovschi diminuiu, outra vez. Faltavam menos de 10 minutos para o fim do jogo e Félix apareceu uma, duas vezes, além de Tostão, por pouco, não fazer o 4º gol. Final um pouco tenso, Brasil classificado. Nas quartas de final a seleção peruana, treinada pelo bicampeão Didi.

			Brasil: Félix; Carlos Alberto Torres, Britto, Fontana e Everaldo (Marco Antônio); Piazza e Clodoaldo (Edu); Jairzinho, Pelé, Tostão e Paulo César Caju. Técnico: Zagallo.

			Romênia: Stere Adamache (Necula Raducanu), Lajos Sătmăreanu, Nicolae Lupescu, Cornel Dinu e Mihai Mocanu; Ion Dumitru, Radu Nunweiller, Emerich Dembrovschi e Alexandru Neagu; Florea Dumitrache (Tătaru) e Mircea Lucescu. Técnico: Angelo Niculescu

			Gols: Pelé (BR) 19’, Jairzinho (BR) 22’, Dumitrache (ROM) 34’, Pelé (BR) 67’ e Dembrovschi (ROM) 83’.

			Episódio IV

			Brasil 4x2 Peru
Guadalajara – Jalisco, 14 de junho de 1970

			O duelo nas quartas de final colocou, frente a frente, dois bicampeões do mundo pela seleção brasileira, Zagallo e Didi, os treinadores. Os jornais destacavam o duelo e relatavam sobre a equipe peruana, com forte ataque e defesa frágil. Destaque para Cubillas, até hoje um dos melhores jogadores, se não o maior, da história do país. Ganhou o prêmio de revelação do mundial. O “príncipe etíope”, como ficou conhecido Didi, por Nelson Rodrigues, havia sido treinador de clubes no Peru antes de treinar a seleção. Campeão de 1968 com o Sporting Cristal, foi bicampeão turco no Fenerbahçe, carioca no Fluminense e mineiro no Cruzeiro. Interessante também ver Zagallo escrito com apenas um “l”, “Zagalo” e Parreira, preparador físico daquela seleção aparecer na Folha de São Paulo como “Parreiras”. 

			O Peru vinha do segundo lugar no Grupo 3;venceu Bulgária e Marrocos, perdeu para a Alemanha de Beckenbauer. Com 16 seleções após a fase de grupos, os participantes iam direto às quartas. Na partida o Brasil teve espaço no meio de campo, ou seja, Gérson teve liberdade. Erro fatal de Didi que viu Pelé acertar a trave depois de passe em profundidade do “canhotinha de ouro”. Depois da lesão, já voltou afiado. No livro “Tempos vividos, sonhados e perdidos”, Tostão fala sobre Gérson. ‘’Cruyff, Gérson e Xavi foram os três jogadores mais lúcidos e de maior talento coletivo que vi atuar. Eram treinadores em campo, jogavam como se estivessem vendo a partida da arquibancada, com ampla visão do conjunto”.

			A principal tentativa do Peru, no jogo, era tabelar os meias com os pontas e partir em velocidade, no entanto foi muito pouco. O Brasil mandava no jogo e aos 11 minutos chegou ao gol. Pelé cruzou, a defesa falhou, rebatendo. Tostão apenas ajeitou para Rivellino acertar com precisão e força, um chute rasteiro no canto do goleiro peruano. Mais quatro minutos e estava 2x0. Escanteio curto, tabela entre Riva e Tostão e chute forte do atacante do Cruzeiro, meio sem ângulo superando o arqueiro colombiano. Assim como na partida anterior, o Brasil aproveitou um escanteio curto para chegar ao gol. Zagallo pensava em manter a bola nos pés dos jogadores técnicos em vez de buscar uma disputa aérea. Esse foi o primeiro gol de Tostão na Copa.

			Apesar do domínio, Galhardo driblou Carlos Alberto e chegou ao gol em chute cruzado. Recolocou o time na partida. Logo na saída de bola Pelé tentou fazer, outra vez, um gol do meio do campo, porém, dessa vez, passou longe. O Rei ainda acertou uma bola na trave antes do fim do primeiro tempo e o Peru teve grande chance também. Britto cometeu uma obstrução dentro da área, caracterizando falta de dois lances. Lance pouco aplicado hoje, mas ainda presente na regra “sem tocar na bola, obstruir intencionalmente um adversário, colocando-se como obstáculo entre ele e a bola”, o lance não foi aproveitado.

			O Brasil iniciou o segundo tempo forte e, aos sete minutos, Tostão fez o 3º, aparecendo como centroavante após passe de Pelé desviado na defesa. Brasil dominava e voltava a ter tranquilidade. Outra vez o Peru conseguiu diminuir, com Cubillas, mas o dia era mesmo brasileiro e Jairzinho matou a partida. Mais pela esquerda, recebeu passe de Riva e, de frente com Rubinos, driblou e fez o 4º, fechando a conta.

			Com a derrota o Peru terminou a Copa em sétimo, a melhor colocação da Seleção em mundiais. De volta em 2018, ficou de 1986 até 2014 fora. Classificado à semifinal o Brasil tinha pela frente o fantasma de 1950: o Uruguai.

			Brasil: Félix; Carlos Alberto Torres, Britto, Piazza e Marco Antônio; Clodoaldo e Gérson (Paulo César Caju); Jairzinho (Roberto), Pelé, Tostão e Rivellino. Técnico: Zagallo.

			Peru: Luis Rubiños; Eloy Campos, Hector Chumpitaz, Nicolas Fuentes e Ramon Mifflin; Roberto Challe, Julio Baylon (Hugo Sotil), Pedro Leon (Eladio Reyes) e Teófilo Cubillas; Alberto Gallardo e José Fernández. Técnico: Waldir Pereira (Didi)

			Gols: Rivelino (BR) 11’, Tostão (BR) 15’, Gallardo (PER) 28’, Tostão (BR) 53’, Cubillas (PER) 70’, e Jairzinho (BR) 75’.

			Episódio V

			Brasil 3x1 Uruguai
Guadalajara – Jalisco, 17 de junho de 1970 

			O Uruguai na semifinal trazia a lembrança do Maracanazo, o jogo de 20 anos atrás era difícil de esquecer. Ainda existia o clima de revanche pela derrota na final de 1950, no Rio de Janeiro junto do medo de uma nova eliminação. Mesmo assim, a Folha de S. Paulo já mostrava que Jairzinho e Pelé estavam tranquilos em relação ao adversário, enquanto os uruguaios tentavam usar isso como um trunfo. Com uma defesa uruguaia sólida a paciência era a fórmula para vencer o time Celeste, considerado violento.

			Essa violência aconteceu logo de cara, Mujica deu entrada forte em Jairzinho e deixou o brasileiro no chão. Poucos minutos depois Carlos Alberto deu o troco em Morales. A Seleção mostrava um nível de competitividade alto, de não deixar barato, era um duelo físico e psicológico. 

			O Brasil não produziu praticamente nada nos primeiros 20 minutos. Marcado de perto por Cortês, Gérson - importante na armação das jogadas - não tinha espaço para jogar. Era um jogo muito truncado em que o Uruguai saiu na frente em erro de Clodoaldo e Félix. Erro de passe do volante brasileiro, bola no pé de Morales, lançamento nas costas da defesa e chute esquisito de Cubilla, mas o suficiente para enganar o arqueiro brasileiro e colocar a celeste na frente.

			O impacto emocional de um gol poderia ter sido enorme na seleção brasileira, mas não foi; tranquilos, como a Folha de S.Paulo mostrava, o Brasil não se abalou e manteve o nível de concentração elevado. A reação veio junto de uma mudança tática: Gérson combinou trocar de posição com Clodoaldo, assim atraindo o marcador para trás. Funcionou, Clodoaldo infiltrou, Tostão pela esquerda, serviu o volante para fazer o único gol dele no mundial. 

			Mesmo após o gol, a dificuldade para furar a forte marcação continuava. O elemento surpresa de Clodoaldo entrando na área foi fundamental, mas a função de Tostão no papel de abrir dos lados e voltar um pouco, puxando a marcação, também. Pelé tentou virar o placar ao pegar um chute direto após interceptar um tiro de meta de Mazurkiewicz, pegou o goleiro de surpresa e, por pouco, não desempatou. 

			Jairzinho, o “Furacão da Copa”, como ficou conhecido pelo mundial que fez, tratou de resolver o jogo para o Brasil. O curioso de Jair é que quatro anos antes da Copa, ele sofreu uma fratura séria no quarto e quinto ossos metatarsos. Um jornal do Rio de Janeiro chegou a dar a manchete que o atacante do Botafogo estava acabado para o futebol. O Mundial acabou servindo para desmentir o caso. 

			Jair disparou em velocidade e recebeu o lançamento de Tostão, driblou o marcador com o corpo e na velocidade. Bateu cruzado para desempatar. Outra vez o camisa 9 da seleção saindo da área e sendo importante. O gol obrigou o Uruguai a atacar. Deixou espaço e em contra-ataque puxado por Pelé, que ajeitou para Rivellino soltar forte chute no canto do goleiro e matar o duelo.

			O gol aconteceu na parte final, mas antes de acabar Pelé fez uma das jogadas mais bonitas da história do futebol. Lançamento de Tostão para a chegada do camisa 10 em velocidade, bola no ponto futuro. O Rei finge que vai e deixa a bola passar, Mazurkiewicz fica perdido, passam Pelé e a bola, um de cada lado. Edson vai até o encontro dela após deixar o goleiro na saudade e chuta em gol. A bola não entrou por pouco, uma pena. Fim de jogo e o Brasil classificado à final.

			Pela frente a Itália, vitoriosa na prorrogação diante da Alemanha em partida memorável, vencida por 4x3. O adversário era difícil, mas a confiança no escrete de Zagallo era grande.

			Brasil: Félix; Carlos Alberto Torres, Britto, Fontana e Everaldo; Piazza e Clodoaldo; Jairzinho, Pelé, Tostão e Rivellino. Técnico: Zagallo.

			Uruguai: Mazurkiewicz; Ubiña, Ancheta, Matosas e Mujica; Maneiro (Espárrago), Cortés, Montero Castillo e Luis Cubilla; Fontes e Morales. Técnico: Juan Eduardo Hohberg.

			Gols: Cubilla (URU) 19’, Clodoaldo (BR) 44’, Jairzinho (BR) 76’, Rivelino (BR) 89’.

			Episódio VI

			Brasil 4x1 Itália
Cidade do México– Azteca, 21 de junho de 1970

			Com Brasil e Itália na final de 1970, o vencedor levaria a Jules Rimet, taça do mundial, em definitivo. A taça ficaria com o primeiro tricampeão do mundo, cada seleção havia vencido o mundial duas vezes. Na decisão o Brasil estreava no estádio Azteca contra uma Itália forte na defesa, como manda a tradição do Calcio – classificada na semifinal, vencendo a Alemanha por 4x3 na prorrogação, no famoso jogo, no qual Beckenbauer termina a partida com uma tipoia. O duelo longo e disputado desgastou os italianos e foi visto pelos olhos atentos de Aymoré Moreira, treinador campeão de 1962 com o Brasil a pedido de Zagallo.

			Aymoré explicou aos brasileiros como a Itália jogava e mostrou alguns caminhos a serem seguidos. Montada no 4-4-2, os italianos contavam com uma defesa fortíssima. Cera fazia a função de líbero, sempre ficando quando o time subia. Na frente sobrava a dupla de ataque com Riva e Boninsegna. Facchetti, o lateral-esquerdo, um dos mais talentosos da equipe, ficaria colado em Jairzinho, exatamente como avisara Aymoré sobre a marcação individual da equipe. Parreira, que além de preparador físico, era um auxiliar técnico, também assistiu ao jogo. Antes da partida mostrou dezenas de imagens de como jogava a seleção rival. Eduardo Cecconi avalia o modelo defensivo italiano. “A Itália marcou individual. O 3 pegava Jairzinho, o 2 Pelé, o 8 Tostão e o 5 na sobra. O 13 ficava no Rivellino. O 16 e o 10 se revezavam no meia que subia – Gérson ou Clodoaldo. Era uma característica do futebol italiano, eles jogaram assim até 82, exatamente da mesma forma, era o Giocco all’Italiana, uma derivação do catenaccio.” 

			Com posse de bola e neste panorama defensivo italiano, a partida iniciou truncada. Recuada, a Itália cercava e parava o Brasil, às vezes com falta. No ataque, a Azurra chegava com chutes de média distância e bolas paradas. Mesmo com dificuldade, o Brasil tinha muito repertório para fazer gol, até em cobrança de lateral. Aos 18 minutos, Tostão cobrou o lateral e Rivellino mandou cruzamento na segunda trave; Pelé subiu e ficou com meio corpo acima do defensor para cabecear forte no gol. Cabeçada parecida como contra Gordon Banks. Na final, Albertosi não chegou, placar aberto. 

			Após o gol a Itália adiantou o time, teve mais posse e empatou. A marcação adiantada resultou em bola de Carlos Alberto, na fogueira, para Clodoaldo tentar passe de calcanhar. Boninsegna e Riva faziam pressão na saída, o primeiro pegou a bola e marcou o gol após driblar Félix. Partida equilibrada e empatada. No último lance do primeiro tempo, Pelé finalizou em gol uma bola cruzada por Rivellino. O juiz viu falta do Rei em Burgnich, e anulou o lance – confesso não ter visto a infração.

			Na segunda etapa a Itália, até pelo cansaço, já não conseguia marcar adiantada, o Brasil chegava mais. Pelé acertou o travessão em cobrança de falta e o Brasil foi crescendo. Com 21 minutos, Jairzinho, veio para a esquerda, prendeu a bola com Facchetti na cola e ajeitou para Gérson. O camisa 8 tirou os marcadores da frente e finalizou com precisão de fora da área. Gol com a canhotinha de ouro, recolocando o Brasil em vantagem. No livro “Gigantes do Futebol Brasileiro”, João Máximo conta que Gérson acendeu um cigarro no intervalo da final, fumante compulsivo que era, não foi atormentado. Dirigentes, técnicos e companheiros achavam que poderia lhe fazer bem.

			Gérson tinha mais a fazer no jogo. Em falta do meio de campo, lançou a bola na cabeça de Pelé, que ajeitou para Jairzinho chegar pelo centro completando em gol. 3x1. O Brasil encaminhava o título com Jair fechando a sena: sete gols em seis jogos, marcando em todas partidas do mundial. O verdadeiro “Furacão da Copa”. Pelé ainda perdeu um gol na frente do goleiro antes do tento final.

			Nesse momento o jogo estava tranquilo, Cecconi comenta que a partida não foi moleza e a movimentação brasileira ajudou a furar a defesa italiana. “Com certeza a movimentação os ‘embaralhava’, mas eles estavam acostumados a marcar desta forma. Pelo placar não parece, mas foi um jogo muito complicado, e na característica de saídas rápidas com bolas longas a Itália teve chances de abrir o placar, de passar à frente no 1-1 e de empatar quando estava 2-1.”.

			Para fechar a decisão com chave de ouro, um lance que representa aquela seleção. Tostão rouba a bola na defesa, inicia a jogada. Clodoaldo dribla três e ajeita para Rivellino. Jair é acionado na esquerda, junto de Facchetti, recebe e manda para Pelé no centro. O Rei vê a chegada de Carlos Alberto no lado oposto aproveitando o espaço deixado por Facchetti. De primeira, o Capita, manda para as redes a jogada com nove passes e participação de nove jogadores (só Britto e Félix não participaram). O Gol derradeiro do 4x1, símbolo da seleção dirigida por Zagallo: paciência, talento, visão de jogo e o coletivo elevando o individual.

			A taça do mundo era nossa, o futebol brasileiro: Tri. O gramado do Azteca foi invadido, Pelé carregado e o mundo reverenciou o futebol brasileiro da, talvez, maior seleção de futebol de todos os tempos.

			Brasil: Félix; Carlos Alberto Torres, Britto, Piazza e Everaldo; Clodoaldo e Gérson; Jairzinho, Pelé, Tostão e Rivellino. Técnico: Zagallo.

			Itália: Albertosi; Burgnich, Rosato, Cera e Facchetti; Bertini (Juliano, 28´do 2º) e De Sisti; Domenghini, Boninsegna (Rivera, 38´do 2º), Mazzola e Riva. Técnico: Ferruccio Valcareggi.

			Gols: Pelé(BR) 18´, Boninsegna (ITA) 37´, Gérson (BR) 66´, Jairzinho (BR) 69´ e Carlos Alberto (BR) 86’.
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			Brasil Tri

			Com o Tricampeonato, o Brasil pôde ficar com a Taça Jules Rimet em definitivo. Criada para a Copa de 1930, ganhou o nome do ex-presidente da FIFA e iria ao primeiro país tricampeão. Anos depois a taça foi roubada. O troféu ficou exposto na sede da CBD (Confederação Brasileira de Desportos), no Rio de Janeiro, sem muita segurança. Em dezembro de 1983, o objeto de 4 kg, sendo 1,8 kg de ouro puro, foi roubado e nunca mais encontrado. Atualmente, uma réplica da Jules Rimet, criada após o roubo, é mantida pela CBF no Rio de Janeiro. 

			O governo brasileiro usou a vitória da Copa do Mundo como a propaganda que gostaria, funcionou por um tempo. Como protesto, Tostão conta, em seu livro “Tempo Vividos, Sonhados e Perdidos”, que pensou em não ir à Brasília, onde a seleção receberia o ditador Médici. Pelo compromisso com a seleção e com os jogadores, decidiu ir. Achou melhor separar a política do esporte naquele momento. 

			O escrete de Zagallo teve Pelé como o melhor jogador do mundial e Gérson o segundo – o artilheiro foi Gerd Müller, com 10 gols pela Alemanha. O velho Lobo montou a equipe em um misto de 4-3-3, 4-2-4 que tinha em Rivellino a grande diferença tática. Como armador pela esquerda, ora centralizava, ora abria. Hoje diriam que era o 4-2-3-1. Para defender o time, ficava praticamente no 4-4-2. Dessa maneira o time estava preparado para contra-atacar, porém fazia com passes curtos. O gol de Carlos Alberto mostra isso. No papel de estrategista, o velho lobo tem papel fundamental na conquista, pois não foi só colocar as estrelas em campo.

			Até hoje é a seleção considerada, por muitos, como a melhor de todos os tempos, foi eleita a melhor da história pela revista World Soccer. Na opinião de Pelé, a campeã de 1958 tinha melhores individualidades, mas a do México teria tido um conjunto melhor. O Brasil de muito talento, preparo físico e coletivo venceu todos os jogos. Foram 19 gols marcados, sete sofridos.

			O curioso destes19 gols marcados é que15 (!) foram feitos de contra-ataque. Os lançamentos longos de Gérson para Jairzinho no final dos jogos eram uma arma forte para furar as defesas adversárias, principalmente na segunda etapa quando os adversários estavam mais cansados. Ao mesmo tempo em que era um time de jogo apoiado, usava como arma os contra-ataques. 

			“Até hoje, quando a seleção atrai os adversários para a metade do campo que está defendendo, para depois contra-atacar, usando a velocidade de seus atacantes como arma letal, critica-se o jogo como ‘defensivo demais’, o que contradiz a história do futebol do país, cinco vezes campeão mundial. Será? A campanha da melhor seleção brasileira de todos os tempos mostra outra realidade” afirma PVC, no prefácio do livro: “Os Números do Jogo”. 

			O planejamento e a preparação também foram fundamentais. O Brasil pensou em boa dieta e repouso, em adaptar os jogadores às condições climáticas e ao fuso horário mexicano. Até chuteira e uniformes foram pensados para um melhor desempenho. A Copa de 1966 foi um desastre de planejamento, a de 1970 um sucesso.

			Durante a competição o time canarinho caiu nas graças dos mexicanos. “Há uma grande identificação. Até hoje é lembrada a passagem da seleção em 1970 no México. Pude conversar com algumas pessoas que viram a campanha maravilhosa de 1970 com todos os jogos no Estádio Jalisco em Guadalajara, e a final no Estádio Azteca na Cidade do México, e eu diria que as lembranças que eles têm são como se fossem torcedores da própria seleção brasileira” comenta Breno Pires, jornalista do Estadão, que foi correspondente no México pelo SporTV e conheceu a cultura esportiva mexicana. 

			Aquela Copa representou o fim do espaço que seria sufocado pelo “Futebol Total” holandês, em 1974. A seleção de 1970 era o time certo, no momento certo. A equipe foi capaz de usar todo o espaço que teve e trazer o título com magia. A Copa de 1974 já mostraria outro futebol, inclusive da seleção brasileira. Nunca mais se jogou como em 1970. “De certa forma, a seleção de 70 foi à pura síntese da escola brasileira. Com a mistura de estilos de norte a sul, a equipe representava a troca de passes no chão, desde o campo de defesa, a marcação com quatro homens em linha, sem o acompanhamento homem a homem e o enfoque na habilidade individual”, relata Paulo Vinícius Coelho, no livro: “Escola Brasileira de Futebol”. Os 90 milhões em ação, como dizia a música tema daquela Copa, aplaudiram o time.

			“É inegável que duas circunstâncias ajudaram a imortalizar a seleção do tricampeonato. Uma é que pela primeira vez, a Copa do Mundo foi transmitida ao vivo e em cores e por isso ver Jairzinho, Tostão, Pelé e Rivellino, apoiados por Gérson e Carlos Alberto, atacarem com convicção, constância, habilidade e harmonia era um bâlsamo para os amantes de futebol”. Parte do livro: “Dando Tratos à Bola” de Hilário Franco Junior.

			Em meio à ditadura brasileira a seleção era a antítese do que se via no país e conseguiu fazer a propaganda que o regime queria. O “Jornal do Brasil” escreveu em 22 de junho: “A vitória do Brasil com a bola, se compara à conquista da Lua pelos americanos”. Fazia sentido, pois foi a principal façanha esportiva do período e de impacto semelhante. A TV serviu de meio, tornando o fato universal. A camisa amarelinha significava o futuro.

		

	
		
			
ALEMANHA 1974
Tinha uma laranja no meio do caminho

			ALEMANHA 1974

			Em 1974 havia o temor pela segurança na Alemanha, após a Olimpíada de Munique em 1972, quando em 5 de setembro o grupo terrorista palestino, Setembro Negro, invadiu o alojamento dos atletas durante a competição. O resultado foi uma trágica tentativa de resgate que acabou resultado na morte de 11 atletas israelenses. Os terroristas queriam um avião e a liberação de 200 palestinos de prisões em Israel. Os terroristas também morreram na ação. Pelo recente acontecimento a Copa teve a segurança reforçada, com número grande de policiamento e, em contrapartida, pouca liberdade a torcedores, jornalistas e atletas. 

			O Mundial de 1942 que seria na Alemanha, acabou não acontecendo por causa da Segunda Guerra Mundial, com o país envolvido, inclusive. O Mundial 32 anos depois, ainda traziam traços permanentes da guerra. Mostrava um povo com problemas em relação aos símbolos nacionais e um país dividido por um muro, criando a Alemanha Ocidental e Oriental. Na Copa as 9 sedes eram todas do lado Ocidental.

			Após o Brasil conquistar o Tri e ficar com a taça Jules Rimet em definitivo, era necessária uma nova taça. Após análise de 53 projetos, a FIFA, presidida por João Havelange, acabou escolhendo o modelo de Silvio Gazzaniga. O novo modelo é usado até hoje, não fica com nenhum país em definitivo e tem o nome de Copa do Mundo FIFA.

			No Brasil, ainda sobre ditadura, Ernesto Geisel, assumiria a presidência em março daquele ano. E o petróleo, farto até a última Copa, entrava em crise. O preço do barril triplicou e mexeu com a economia mundial. Nos outros esportes o Brasil tinha Emerson Fittipaldi, que em outubro sagrou-se bicampeão da F1. Nos EUA o caso Watergate derrubava o presidente Nixon e na Espanha começava a redemocratização após a morte de Franco.

			Com o aumento da publicidade alavancada pelas televisões no mundo, a Copa mudou o modelo de disputa a fim de aumentar o número de partidas de 32 para 38. Os 16 países foram divididos em quatro grupos de quatro. Os dois melhores avançavam em para outra fase de grupos com quatro seleções. As melhores de cada grupo faziam a final. 

			No mundial de 1974, as seleções ganharam o logotipo do fabricante do material esportivo pela primeira vez no uniforme. Isso acabou gerando um conflito entre Johan Cruyff e a federação holandesa. O camisa 14 da seleção, do Ajax e Barcelona era patrocinado pela Puma, justamente a arquirrival da Adidas, patrocinadora da seleção holandesa. 

			Cruyff foi claro ao afirmar que não atuaria com a camisa que não o patrocinara. A solução foi criativa e criou uma das camisas mais icônicas da história do futebol. A Adidas, tradicional por suas três listras no uniforme, perdeu uma listra na camisa de Johan. Assim, com duas listras, ele mudou a camisa da seleção e mudaria também a história do futebol na Alemanha.

			Episódio I

			Brasil 0x0 Iugoslávia 
Frankfurt – Waldstadion, 13 de junho de 1974

			Pelé não entraria em campo pela seleção brasileira após 1970. Mesmo pedido por militares do Brasil, ainda sob ditadura, não mudou de ideia em relação a sua aposentadoria da seleção. Vale lembrar: em 1966, o Rei desistiu da seleção após a má Copa do Brasil e lesão dele. Mudou de ideia e foi tricampeão (como já lido aqui), junto dele, Tostão, com problema na retina, se aposentou aos 26; Carlos Alberto e Gérson também penduraram as chuteiras. Sem eles a dez caiu nas costas de Rivelino, a referência daquela seleção.

			Com o Palmeiras vindo do bicampeonato brasileiro de 1972 e 1973, o time dirigido por Oswaldo Brandão era a base do escrete brasileiro. Seis jogadores palmeirenses faziam parte do time. A começar pelo gol, Leão era o goleiro titular, melhor do que Félix tinha uma boa linha defensiva à sua frente.  Nelinho na lateral-direita, Luís Pereira, também do Palmeiras, Marinho Peres na zaga e Marinho Chagas na lateral-esquerda. A defesa só mudou durante a competição porque Nelinho machucou.

			Não parece, mas o time brasileiro era, até pela forte defesa, defensivo. Zagallo foi muito criticado por isso. Jogando no 4-3-3, o meio de campo sempre usou um volante mais defensivo e um meia ao lado de Rivelino. No ataque: dois pontas velozes e um centroavante. Do time de 1970, apenas Jairzinho, Rivellino e Piazza foram titulares no México e estrearam na Alemanha no time inicial.

			“O técnico da seleção não era exclusivo, como acontece hoje. Em 1974, por exemplo, Zagallo era técnico do Flamengo [antes foi do Fluminense}, o que impedia viagens para atualização, para conhecer adversários”, isso atrapalhou o desenvolvimento do time no período pré-Copa, conta Mario Marinho, jornalista.

			Na abertura do Mundial, o adversário era a Iugoslávia, outro país que já não existe. A seleção era bem conhecida pelos brasileiros, porque mesmo sendo da Europa, em 1972 os jogadores iugoslavos foram disputar a Taça Independência, ou Mini-Copa no Brasil. Uma espécie de Copa das Confederações, em homenagem ao Sesquicentenário da independência do Brasil. Neste campeonato houve o confronto das duas seleções antes do Mundial. Vitória brasileira por 3x0 no Morumbi. O escrete brasileiro terminou campeão. Na final venceu por 1x0 Portugal, gol de Jairzinho nos minutos finais.

			Diferente de dois anos atrás o Brasil teve muita dificuldade diante da Iugoslávia. Tomando uma postura defensiva, o Brasil teve algumas chances no início do jogo. Além das arrancadas de Jairzinho, vindo de tabelas com os interiores, o time de Zagallo era forte nas bolas paradas. Havia a força com Nelinho e Rivelino, além das jogadas ensaiadas. Jairzinho quase abriu o placar depois de saída pelo chão em lance de falta.

			No segundo tempo a Iugoslávia foi ganhando coragem e crescendo no jogo. Cruzava bolas que levavam perigo ao gol brasileiro e aos poucos foi dominando a partida. Ao ponto de Leão fazer defesa importantíssima em chute à queima roupa. E depois uma bola na trave de Oblak, mais defesa em cima da linha da zaga brasileira fechando o jogo. Ficou a impressão de que os iugoslavos mereciam a vitória. Como noticiou o Estado de São Paulo no dia seguinte.

			A partida foi ruim tecnicamente, o cartão de visitas também. O Brasil aumentava a desconfiança em relação à seleção. Já classificada ao Mundial por ter sido campeã em 1970, ela não disputou eliminatórias, apenas amistosos antes do Mundial. Neles a desconfiança já chegava e Luiz Américo, em 1973, lançou a música “Camisa 10”, uma crítica a seleção em forma de recado a Zagallo.

			“Desculpe seu Zagalo

			Mexe nesse time que tá muito fraco

			Levaram uma flecha, esqueceram o arco

			Botaram muito fogo e sopraram o furacão

			Que nem saiu do chão

			Desculpe seu Zagalo

			Puseram uma palhinha na sua fogueira

			E se não fosse a força desse pau-pereira

			Comiam um frango assado lá na jaula do leão

			Mas não tem nada não!

			Cuidado seu Zagalo

			O garoto do parque está muito nervoso

			E nesse meio campo fica perigoso

			Parece que desliza nesse vai não vai

			Quando não cai

			É camisa dez da seleção, laia, laia, laia

			Dez é a camisa dele, quem é que vai no lugar dele

			Desculpe seu Zagalo

			A crítica que faço é pura brincadeira

			Espírito de humor, torcida brasileira

			A turma está sorrindo para não chorar, tá devagar”

			Brasil: Leão; Nelinho, Luís Pereira, Marinho Peres e Marinho Chagas; Piazza, Rivelino e Leivinha; Jairzinho, Valdomiro e Paulo César Caju. Técnico: Zagallo.

			IUGOSLÁVIA: Maric; Buljan, Katalinski, Bogicevic e Hadziabdic; Muzinic, Oblak e Acimovic; Petkovic, Surjak e Dzajic. Técnico: Miljan Miljanić.

			Episódio II

			Brasil 0x0 Escócia 
Frankfurt – Waldstadion, 18 de junho de 1974 

			Depois do 0x0 decepcionante na estreia, o Brasil tinha pela frente a Escócia. Você deve pensar “jogo fácil”, não necessariamente. Aí vale olhar com carinho para a seleção treinada por Willie Ormond e com jogadores com Denis Law, Billy Bremner e Kenny Dalgish.

			O primeiro, Denis, é um verdadeiro craque, considerado o melhor jogador escocês da história. Junto de Bob Charlton e George Best tem uma estátua na frente do Old Trafford. Estádio do Manchester United, clube do qual fez 237 gols em 407 jogos, só está atrás em gols pelo clube de Charlton e Rooney. Foi campeão da Inglaterra três vezes, venceu a Copa da Europa em 68 e foi eleito Bola de Ouro em 1964. Totalmente identificado pelo United foi defender o rival de Manchester, o City.  Pelo ”Blues”, na última rodada do campeonato inglês, neste 1974, um derby de Manchester fechava o campeonato. O United vinha mal e um gol de Law decretou o rebaixamento do ex-clube. Law não comemorou, e detalhe, foi de calcanhar. Após rebaixar o clube, onde é ídolo, acabou se aposentando.

			Ele fez tudo isso, estava no Mundial, mas não enfrentou o Brasil, Billy Bremner sim.  Billy era um primeiro volante bem “casca grossa”. (Quem assistiu vai se lembrar dele no filme “Maldito Futebol Clube”) é o jogador do Leeds United que machuca os jogadores do Derby antes de um jogo importante na Copa da Europa e cria uma rixa com Brian Clought quando o treinador foi para o Leeds. Atuando quase 20 anos no Leeds, Billy é o símbolo da raça e liderança do time. Foi campeão inglês duas vezes e perdeu a final da Copa da Europa de 1975 para o Bayern de Munique. Ele também virou estátua, fica em frente do estádio do Leeds.

			O outro destaque do trio era Kenny Dalglish. Ainda com 23 anos era destaque do Celtic. Depois virou lenda no Liverpool. Venceu oito campeonatos ingleses e três Copas da Europa. Depois virou técnico e novamente pelos Reds venceu três campeonatos ingleses. Além de outros títulos nacionais como treinador e jogador. Venceu a Premier League de 1995, quando treinava o Blackburn Rovers.

			A Escócia tinha deixado a Tchecoslováquia pelo caminho nas eliminatórias e feito 4x1 na Dinamarca. Assim como a Iugoslávia, a Escócia participou da Mini-Copa no Brasil e enfrentou a seleção. Vitória brasileira por 1x0. A equipe de Zagallo já conhecia boa parte dos jogadores e o esquema 4-4-2 britânico usado pela equipe.

			Em relação à estreia Zagallo colocou Mirandinha na equipe e trouxe Leivinha para o meio de campo. Procurava aumentar a criatividade da equipe, mas não mudou muito o desempenho. Com dificuldade de encontrar espaço na defesa escocesa, levou perigo, como já havia acontecido na estreia, nas bolas paradas. Quase abriu o placar com Leivinha, o jogador do Palmeiras pegou de primeira um cruzamento de Nelinho, em escanteio, e acertou o travessão.

			A Escócia assustava da mesma maneira, no primeiro tempo equilibrado. No segundo os escoceses começaram melhor. Leão precisou trabalhar e por pouco Bremner não abriu o placar, no pé da trave mandou para fora o rebote de Leão.

			Na parte final, o Brasil conseguiu segurar um pouco os escoceses, mas acabou ficando com outro 0x0 decepcionante. 180 minutos, nenhum gol marcado. A ótima geração escocesa, não confunda com a ótima belga (veja mais no capitulo do Mundial da Rússia), ficou invicta na Copa, mas foi eliminada na fase de grupos. Dois empates e uma vitória por 2x0 do Zaire acabaram eliminando o país.

			Brasil: Leão; Nelinho, Luís Pereira, Marinho Peres e Marinho Chagas; Piazza, Rivelino e Leivinha (Carpegiani); Jairzinho, Mirandinha e Paulo César Caju. Técnico: Zagallo.

			Escócia: Harvey; Jardine, McGrain, Holton, Buchan; Bremner, Hay, Dalglish; Morgan, Jordan, Lorimer. Técnico: Willie Ormond

			Episódio III

			Brasil 3x0 Zaire 
Gelsenkirchen – Parkstadion, 22 de junho de 1974

			No terceiro jogo da primeira fase, o Brasil enfrentou a primeira seleção da África negra em Copas do Mundo: o Zaire, hoje República Democrática Congo. Já eliminado, vindo de uma derrota de 9x0 para a Iugoslávia a situação entre os jogadores e a ditadura do país, que financiava o time, era péssima. Sem receber as premiações prometidas, ameaçaram até não entrar em campo.

			 “Após a partida contra a Iugoslávia, os guardas do presidente fecharam o hotel para jornalistas e nos avisaram que se perdêssemos por 4 gols para o Brasil não retornaríamos para a casa”. — Afirmou Mwepu Llunga, jogador da equipe, em entrevista à BBC. Mwepu morreu recentemente, em cinco de maio de 2015 e ficou muito famoso por um lance no mundial. Enquanto Rivellino e Jairzinho discutiam sobre como bateriam uma falta, Llunga saiu correndo da barreira e chutou a bola. Levou o amarelo e o lance, mesmo que conhecido por um desconhecimento de regra, foi um ato foi de protesto contra a ditadura. O lance é cômico e fez mal a imagem do continente.

			Como Escócia e Iugoslávia empataram em 1x1, o Brasil teria de vencer por três gols de diferença para passar à segunda fase. Mesmo com o adversário frágil, criou-se um clima de nervosismo na seleção brasileira, que chagara ao terceiro jogo no mundial e ainda não havia balançado as redes. O duelo teve o panorama de posse de bola brasileira, domínio de jogo e pouca ameaça defensiva. Mesmo assim faltava um pouco de criatividade à seleção, o jogo não fluía. Chutões de longa distância aconteceram com frequência durante o jogo.

			Em bola ajeitada após uma ligação direta, um chutão, terminou no primeiro gol no mundial. Jairzinho chutou cruzado e abriu o placar. Faltavam dois gols ao Brasil. Rivellino arriscava bastante de longe e, ainda com a patada atômica afiada, acertou um chute forte, ao estilo dele, para fazer o segundo no início da etapa final.

			O goleiro Kazadi se mostrava um pouco diferente nos gestos técnicos, até fez algumas boas defesas, mas no final acabou entregando. Chute despretensioso e sem ângulo de Valdomiro acabou entrando e definindo o placar em 3x0. Zagallo soltou “PQP” após o gol mostrando a pressão pela classificação que sofrera. Somente o necessário, o Brasil fez um jogo burocrático em Gelsenkirchen para 35 mil. O estádio Parkstadion, usado pelo Schalke 04 até 2001 cabia 62 mil, quase metade dele ficou vazio para o duelo dos brasileiros.

			O lindo uniforme verde e amarelo do Zaire, que carregava um leão no peito e uma gola volumosa em amarelo, saiu do mundial sem muita moral com as atuações. Além disso, nenhum dinheiro prometido foi pago aos jogadores e o governo parou de financiar a equipe logo após a Copa do Mundo. 

			Classificado o Brasil teria pela frente outra fase de grupos: Alemanha Ocidental, Argentina e Holanda estavam no caminho do Brasil. Eram dois grupos, o primeiro de cada, disputaria a final. Após a primeira fase não havia muita empolgação com a seleção brasileira.

			Brasil: Leão; Nelinho, Luís Pereira, Marinho Peres e Marinho Chagas; Carpegiani, Piazza (Mirandinha) e Rivelino; Jairzinho, Leivinha (Valdomiro), e Edu. Técnico: Zagallo.

			Zaire: Kazadi; Nwepu, Buhanga, Lobiloe Mukombo; Kibonge, Mana e Kidumu (Kilasu); Tshinabu (Kembo), Ntumba e Myanga. Ténico: Blagoje Vidinic

			Gols: Jairzinho (BR) 12’, Rivellino (BR) 66’ e Valdomiro (BR) 79’.  

			Episódio IV

			Brasil 1x0 Alemanha Oriental
Hanover – Niedersachsenstadion, 26 de junho de 1974 

			Primeira fase ruim, hora de mexer no time. Zé Maria, recuperado de lesão, entrou no lugar de Nelinho. Carpeggiani entrou como primeiro volante no lugar de Piazza e Dirceu assumiu a ponta-esquerda. Assim o meio de campo ficou com Carpeggiani, Rivellino e Paulo César Caju.

			Pela frente a dona da casa, a Alemanha Oriental, classificada em primeiro no Grupo 1 por causa de um jogo polêmico. Já classificadas as Alemanhas se enfrentaram na última rodada. Para pegar um grupo mais fraco a Alemanha Ocidental teria entregado o resultado, derrotada por 1x0. Com o primeiro lugar a Oriental enfrentou Argentina, Brasil e Holanda. Perdeu duas partidas, empatou uma e foi eliminada. A Alemanha Ocidental, por sua vez, enfrentou Polônia, Suécia e Iugoslávia. 

			A partida não foi lá essas coisas. O Brasil mais uma vez foi sólido defensivamente. Pragmático, quase não correu riscos. Quando a Alemanha chegou Leão estava lá para conter qualquer ameaça de gol. Zé Maria foi bem e ganhou a posição de titular. A defesa brasileira mostrava o maior avanço desde o último Mundial; o problema era que só tinha melhorado isso.

			A nova formação no meio de campo não surtiu tanto efeito, o time ficou preso às individualidades e apresentou uma dificuldade enorme para passar pela última linha defensiva. Montada com duas linhas de quatro a primeira linha alemã ficou plena quase o jogo inteiro. A principal arma ofensiva brasileira seguiu a mesma dos outros jogos: a bola parada.

			No início do segundo tempo Jairzinho foi malandro ao, junto da barreira, sair em momento propício, em chute de Rivellino, que passou veloz sobre ele e entre a barreira deixando o goleio Croy sem reação. A jogada de sucesso já havia sido tentada outras vezes, no passe do gol funcionou com perfeição. A tradicional “patada atômica” estufou a rede após o “corta luz” preciso de Jair.

			O Brasil tentou alguns contra-ataques na parte final quando os donos da casa avançaram. Pecou no último passe e na hora de finalizar. Curioso como a seleção mudara depois de quatro anos. Esse foi só o quarto gol do Brasil no Mundial, enquanto a defesa ainda não havia sido vazada. O Brasil começava a segunda fase com vitória; teria a rival Argentina pela frente na sequência.

			Brasil: Leão; Zé Maria, Luís Pereira, Marinho Peres e Marinho Chagas; Carpeggiani, Rivelino e Paulo César Caju; Jairzinho, Valdomiro e Dirceu. Técnico: Zagallo.

			Alemanha Oriental: Croy; Kische, Waetzlich, Weise e Bransch; Lauck (Lowe), Kurbjuweit, Sparwasser e Hamman (Irmscher); Streich e Hoffmann. Técnico: Georg Buschner. 

			Gols: Rivellino (BR) 60’.

			Episódio V

			Brasil 2x1 Argentina
Hanover – Niedersachsenstadion, 30 de junho de 1974,

			Em 1974 o duelo “Brasil x Argentina” aconteceu pela primeira vez em Mundiais. A maior rivalidade na América do Sul é entre argentinos e uruguaios, não por acaso a primeira decisão de Mundial, vencido pelos uruguaios. Ariel Palacios, jornalista que mora na Argentina e é correspondente da Globonews no Brasil explica. “A rivalidade mais antiga da Argentina é o com o Uruguai, vem desde 1915 mais ou menos. É o clássico do Rio da Prata, a única rivalidade da Argentina com nome”. Brasil, Inglaterra, Chile e Alemanha são outras, todas sem nomes e com surgimento posterior. O Uruguai é a mais antiga e duradoura.

			Até a década de 1960 a rivalidade Brasil e Argentina era muito pequena, começou a se fortalecer nos anos 1970, até por conta dos jogos deste Mundial e do Mundial seguinte. “Com o auge do Brasil e declínio do Uruguai, nos anos 1960 e 1970, o Brasil vira rival da Argentina por excelência” conta Ariel. Brasil e Argentina tem grande rivalidade e mesmo nós não sendo os maiores rivais dos “Hermanos” eles são os nossos. O maior rival argentino é a Inglaterra, você verá mais sobre isso no capitulo do Mundial de 1986. “Quando digo que o Brasil não é assim tão rival da Argentina, o pessoal (do Brasil) fica frustrado”, completa Ariel.

			Após a vitória sobre a Alemanha Oriental, Zagallo manteve a equipe para enfrentar uma Argentina oscilante. Depois de perder para a Holanda por 4x0, os argentinos precisavam da vitória para manter uma remota chance de classificação. O time contava com Brandisi, capitão e um dos maiores atacantes argentinos da história, fez dupla vitoriosa com Maradona no Boca Júniors. No ataque, Kempes, o mais famoso dessa seleção, mas ainda longe do auge em 1978. Perfumo virou banco após o 4x0, mas era bom jogador e fazia parte da seleção. Montado no 4-3-3 tinha Squeo de volante; voltando à zaga e formando uma linha de cinco defensores no momento defensivo. O problema é que não havia um bom coletivo, não era bom no conjunto. 

			O Brasil jogou de azul neste duelo. Com muitas TVs ainda em preto e branco, o uniforme escuro ajudava a diferenciar os brasileiros dos argentinos. E foi neste jogo a melhor exibição brasileira no Mundial. Neste duelo o Brasil teve a posse de bola quando buscou o resultado. A Argentina se fechou, com muitos encaixes individuais, acabava fazendo muitas faltas.  O Jogo no passado era mais de duelos individuais. Houve pênalti para os dois lados não assinalados quando o jogo estava 0x0.

			O Brasil tinha como principal articulador de jogadas Rivellino, natural. O outro, Luís Pereira, quando a seleção subia ele ia junto, dava opção de passe e, se fosse o caso, entrava na área. Aos 30 minutos, Pereira foi à área argentina e fez o pivô para Paulo César. O meia do Internacional apenas rolou para a patada atômica de Rivelino fazer outra vítima em chute de média distância. O gol só saiu por causa do avanço do zagueiro palmeirense, ao lado do meia corintiano, autor do gol, os dois melhores em campo em Hanover. 

			Os Hermanos reagiram imediatamente; Brindisi bateu forte em cobrança de falta, no meio do gol de Leão e empatou. O primeiro gol sofrido pelo Brasil no Mundial, na bola parada e ainda dava para Leão segurar, mesmo com o empate o escrete de Zagallo era melhor. Roubou a bola no ataque da argentina, com pressão na bola com vários jogadores. Por pouco não chega ao gol com Jairzinho. No início da segunda etapa conseguiu. No primeiro momento ele sofreu o pênalti na área, não marcado, após infração de Rivelino. Então Zé Maria recuperou a bola na saída mal feita da Argentina e cruzou para Jair, de cabeça, marcar o gol.

			No restante da partida a forte defesa canarinho soube segurar o ataque Hermano. Kempes, destaque que seria em 1978, pouco tocou na bola neste duelo, foi totalmente apagado por Luís Pereira e Marinho Peres na zaga, uma dupla melhor do que a campeã em 1970. O complemento da partida foi morno, o Brasil não aproveitou os contra-ataques, mas mostrou futebol pela primeira vez na Copa, além das individualidades.

			A Argentina estava eliminada após a derrota, iria para uma Copa em casa em 1978 sob desconfiança. Até o Mundial de 1978, a seleção argentina arrumou problemas por não colocar a Copa como prioridade: greve de jogadores, dinheiro de premiação, tudo isso atrapalhava o time e gerava complicações com a AFA, atrapalhando o desempenho. Não á toa Di Stefano virou jogador da seleção espanhola. “Não era prioridade (a Copa do Mundo), infelizmente, diferente da Copa América, onde ia bem e dividia os títulos com o Uruguai” explica Leo Samaja, coordenador da ATFA no Brasil (Associação de Treinadores do Futebol Argentino). O Brasil ganhava confiança e enfrentaria a sensação do Mundial até então desconhecida: a Holanda.

			Brasil: Leão; Zé Maria, Luís Pereira, Marinho Peres e Marinho Chagas; Carpeggiani, Rivellino e Paulo César Caju; Jairzinho, Valdomiro e Dirceu. Técnico: Zagallo.

			Argentina: Carnevali; Heredia, Bargas, Pedro Sa (Carrascosa) e Gloria; Ayala, Squeo e Brindisi; Babington, Balbuena e Kempes (Houseman). Técnico: Vladislao Cap. 

			Gols: Rivellino (BR) 32’, Brindisi (ARG) 35’ e Jairzinho (BR) 49’.

			Episódio VI

			Brasil 0x2 Holanda
Dortmund – Westfalenstadion, 3 de julho de 1974

			Antes do duelo decisivo contra a Holanda, quase uma semifinal conforme o regulamento de duas fases do grupo, o Brasil estava tranquilo em relação ao adversário. Antes de entrar no Mundial, Zagallo afirmou: “Não temos que nos preocupar com os outros, somos os Tri mundiais, logo, os outros é que precisam se preocupar conosco”. De frases fortes, desde sempre, o velho lobo ainda falara do duelo com os holandeses: “A Holanda não preocupa, penso na final contra Alemanha”.  Mario Marinho, do Jornal da Tarde, explica o desconhecimento do time holandês: “Ninguém conhecia a Holanda. Zagallo descreveu a seleção holandesa como um grupo de alegres rapazes, total desconhecimento.”

			Com pouco tempo de jogo no estádio, onde hoje é o Signal Iduna Park, a casa do Borussia Dortmund, a “Laranja Mecânica”, como ficou conhecido aquele time da Holanda, chegou assustando com Cruyff. Por ser em Dortmund, bem próximo do país fanático pelo laranja, havia muitos mais holandeses no estádio.

			Zagallo não se importava muito com o time rival, mas eles já haviam mostrado bons resultados naquele mundial: 4x1 na Bulgária; 4x0 na Argentina e um 2x0 no Uruguai que Pedro Rocha nunca esqueceu. O ex-são paulino, falecido em 2013, como conta Juca Kfouri em seu blog, lembra de ter pedido pela mãe duas vezes na vida adulta. A primeira quando pisou no gramado para o primeiro “Peñarol x Nacional”, nos anos 60. Como quem diz: “Mãe, o que estou fazendo aqui”. A segunda foi naquele 2x0 contra a Holanda. Na primeira bola que recebeu, viu o enxame de abelhas para cima dele,quatro, cinco holandeses que o roubaram a bola. Na segunda a mesma coisa, ele nunca tinha visto nada parecido, não tinha tempo para pensar. Pediu pela mãe por não saber o que fazer. Mario Marinho explica: “Aquela era uma época sem a facilidade de notícias como hoje, não havia tanta troca de informações. Pouco sabíamos (povo, jornalistas, técnicos) sobre o que acontecia na Europa.”

			Com a Seleção Brasileira aconteceu à mesma coisa que com Pedro Rocha. Tentava sair com a bola e de repente vinha o time inteiro holandês pressionar.  O Brasil era obrigado a dar chutão e, se não perdesse a bola, acabava dando para um companheiro em impedimento. Assim o time holandês atrapalhava a criação brasileira. Como o time jogava avançado era trabalho do goleiro Jongbloed sair para cortar alguns lançamentos, algo mais comum hoje.

			O “Carrossel Holandês” trocava passes, com ajuda de zagueiros, diferente da maioria naquela época, na qual os defensores tinham pouca participação na criação das jogadas. A maioria das equipes optava por marcação em encaixes, ou individual mesmo, na Holanda era fechando espaço. Revolucionário, mas não surgiu do nada. Há até uma versão folclórica, em que Johan Cruyff, o craque do time e Rinus Michels, o treinador, observavam uma piscina e Cruyff teria decidido junto ao treinador que o time deveria ser como as ondas da piscina. Deveria ocupar todo o campo assim como as ondas ocupavam toda a piscina, a história nunca foi confirmada.

			A base do time era o Ajax, dirigido pelo mesmo treinador da seleção, Rinus Michels e comandado por Cruyff dentro de campo. A final da Copa da Europa de 1973, equivalente a Champions League, seis jogadores que atuaram contra o Brasil jogaram e venceram a Juventus no ano anterior a Copa. O modelo de jogo era o mesmo. O mundo da informação era mais complicado, o Brasil não procurou conhecer e foi surpreendido pelos holandeses.  O tcheco Frantisek Fadrhonc foi o técnico da equipe nas eliminatórias, classificou o time, sem convencer e deu lugar a Michels há 40 dias do mundial. Com três amistosos e a Copa pela frente apostou nos jogadores e na base de jogo do Ajax. A partida contra o Brasil era a 9ª partida do treinador, não houve um projeto. 

			O esquema era o 4-3-3, porque facilitava na hora de produzir o “Futebol Total”, que consistia no jogo da troca de posições. Cruyff era o “falso nove” no ataque, voltava para criar as jogadas, deixava espaço para outros jogadores infiltrarem pelo meio.  O time criava espaço e ocupava espaço, o que não quer dizer também que o time não tinha posição fixa, tinha, mas se movimentava e trocava mais que todos. 

			O Ajax além de ter ganhado a Copa da Europa de 1973, venceu a de 1971 e de 1972 também. Em 1972 venceram o catennacio da Internazionale, e, na manhã seguinte, Cruyff afirmou ao jornal “The Times”: “O Ajax provou que o ataque criativo é a verdadeira força vital do jogo”. A ideia era fazer o campo crescer quando você tem a bola, facilitando a posse, e diminuir quando não tiver, dificultando a posse do adversário. O time jogava junto há muito tempo, só assim para fazer o jogo tão complexo que necessitava de muitas funções dentro das quatro linhas. O elenco já não pensava, apenas fazia.

			Nem sempre funcionava, no primeiro tempo do duelo contra o Brasil, Paulo César Caju teve uma chance de ouro para abrir o placar. Suurbier não voltou junto da defesa e deu condição para Caju chutar para fora, de frente ao goleiro. O lance poderia complicar a vida dos holandeses, melhores no confronto, mas ainda respeitando muito os Tricampeões. O Brasil fazia um jogo de intimidação tendo em vista a dificuldade. Foram muitas faltas, empurrões e porradas fora do lance da bola. Jairzinho teve grande chance no final da primeira etapa travada por Neeskens.

			Cruyff era a chave daquele time, extremamente inteligente era o maestro da “bagunça organizada”. Mais tarde na carreira fez história também no Barcelona.  Gostava tanto da tática que virou treinador e comandou o “Dream Team” do Barcelona na primeira Champions League vencida pelo clube catalão. Fumante inveterado acabou morrendo em 2016 por causa de um câncer de pulmão. Nos anos 1990 arrependeu-se do fumo e para um comercial de conscientização disse a frase: “Sou Johan Cruyff. Em minha vida, tive dois grandes vícios: fumar e jogar futebol. O futebol me deu tudo. Por outro lado, fumar quase me tira tudo.”

			 Foi um dos jogadores mais influentes da história do esporte tinha uma filosofia sobre o jogo. “É estatisticamente comprovado que os jogadores ficam com a bola, em média, três minutos em uma partida. O mais importante é o que você faz durante os outros 87 minutos em que não tem a bola. Isso que determina se você é bom jogador ou não”.

			No segundo tempo da partida, o Brasil fez uma falta no campo de defesa holandês. No ataque Neeskens e Cruyff dispararam. A falta foi cobrada rápido, a defesa brasileira estava despreparada, Johan tabelou com Neeskens e cruzou da direita para o companheiro chegar chutando e superar Leão. 

			No Brasil a dificuldade aumentava, o time ficava mais nervoso e chegava pouco. Luís Pereira subia como em outras partidas, mas quando avançava, a defesa holandesa voltava, e ele ficava impedido. Depois Resenbrink ganhou no lado esquerdo de Zé Maria e cruzou para a entrada de Cruyff. O camisa 14, no papel de centroavante, pegou um voleio para fazer 2x0. Show laranja dos holandeses de branco contra os brasileiros de azul.

			Antes do final de jogo Luís Pereira deu entrada violenta em Neeskens e foi expulso. Saiu vaiado e mostrando as estrelas de campeão do mundo aos torcedores, além do dedo médio. A seleção de Zagallo não resistiu ao Futebol Total: o time pragmático e de boa defesa do mundial foi surpreendido, hoje alguns jogadores daquele time reconhecem que o Brasil subestimou o time holandês.

			“Às vezes o mundo está simplesmente maduro para as inovações. Assim como Newton e Leibniz desenvolveram o cálculo da forma independente e quase simultaneamente, em lados opostos da Europa, Rinus Michels e Valeri Lobanovskyi [Dynamo de Kiev] chegaram à mesma conclusão sobre como o futebol deveria ser praticado. O jogo, como eles o viam, baseava-se no espaço e em como controlá-lo”. Trecho do livro Pirâmide Invertida de Jonathan Wilson explicando sobre o Futebol Total que se mostrava à frente de seu tempo.

			O Brasil fora eliminado da Copa, tinha os problemas já citados neste livro, mas perdeu para uma das melhores seleções da história das Copas. Com o segundo lugar do grupo a seleção ainda teria a disputa de terceiro e quarto contra a Polônia. A Holanda iria a Berlim enfrentar a Alemanha.

			Brasil: Leão; Zé Maria, Luís Pereira, Marinho Peres e Marinho Chagas; Carpeggiani, Rivelino e Dirceu; Jairzinho, Valdomiro e Paulo César Caju (Mirandinha). Técnico: Zagallo.

			Holanda: Jongbloed; Suurbier, Haan, RIjsbergen e Krol; Jasen, Neeskens (Israel) e Van Hanegen; Rep, Cruyff e Resenbrink. Técnico: Rinus Michels. 

			Gols: Neeskens (HOL) 50’e Cruyff (HOL) 65’.
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			Episódio VII

			Brasil 0x1 Polônia
Munique – Olympia Stadium, 6 de julho de 1974

			Depois da derrota contra a Holanda, o ambiente da seleção brasileira era péssimo. O 3º lugar não servia de consolo, alguns jogadores não queriam jogar pela dignidade e outros simularam contusões. Neste clima o Brasil teve a entrada de dois palmeirenses na equipe. Mostarda entrou no lugar, do expulso, Luís Pereira e Ademir da Guia.

			Ademir, um dos maiores jogadores da história da SE Palmeiras, nunca teve muitas chances na seleção. Disputando o meio de campo com jogadores como Rivellino, sempre foi preferido. Apesar de não estar 100% fisicamente na época da Copa, estava no auge técnico comandando o Palmeiras ao bicampeonato brasileiro. Em entrevista ao jornal, “O Tempo”, em 2014, falou sobre a Copa na Alemanha. ”Era muito importante para eu participar da Copa do Mundo, porque o meu pai jogou uma (Domingos da Guia). Eu me empenhava muito para ser convocado. Em 1974 o Zagallo me falou que o Rivellino era titular, porque tinha jogado em 1970 e era dos melhores do time. Aí, eu falei para o Zagallo que se ele achasse que eu devia jogar, eu estaria lá, esperando minha oportunidade. E foi o que aconteceu”.

			Outro jogador, que fazia parte do elenco e hoje guarda magoa por não ter sido escalado por Zagallo, é o ponta-esquerda Edu, jogador do Santos. Ele foi para Inglaterra, México e Alemanha, nas Copas de cada país e jogou pouco. Entrou em campo contra a Romênia em 1970 e contra o Zaire em1974. “Eu fui a três Copas do Mundo e não joguei nenhuma. Eu acho que se eu tivesse jogado, seria bem melhor. A vontade de qualquer atleta é servir o país e jogar”. Disse o ponta à ESPN Brasil em 2018.

			Muitos jogadores alegaram mais tarde haver “panelinhas” dentro do elenco da seleção. Diziam ter a turma do Rio, de São Paulo e do Sul. Até dirigentes entravam nessas “panelas”. Um problema de uma seleção integralmente de jogadores no Brasil, com rivalidades presentes no dia a dia, é o “bairrismo”, existente até hoje.

			O adversário na decisão era a Polônia, o futebol nunca foi o forte do país, mas naquela Copa tinham a melhor seleção de todos os tempos. Comandados por Lato o time havia deixado a Inglaterra fora da Copa no ano anterior. Em pleno Wembley, o time segurou a Inglaterra com um empate em 1x1 quando os ingleses precisavam da vitória. Tamaszewski, apelidado por Brian Clough, de “palhaço de luvas”, foi um dos destaques e também estava no Mundial. Alf Ramsey, treinador precursor do 4-4-2inglês caiu após a derrota, mesmo com o crédito de ter ganhado o Mundial em 1966. A vida de crises no futebol da seleção inglesa estava apenas no começo.

			Na partida a Polônia não fazia um bom jogo, mesmo com campanha consistente de vitórias sobre Itália, Argentina e Suécia. O Brasil era melhor em campo e havia acertado a trave. Ganhava no meio de campo, até Ademir da Guia sair para a entrada de Mirandinha, assim o time ganhou outro atacante, perdeu o meio.

			Lato, capaz de fazer os 100 metros em 10,8 segundos, tempo de corredores dos 100 metros em olimpíadas, usou sua velocidade, no espaço de Marinho Chagas, que estava no ataque, para fazer o gol da vitória em chute cruzado após a corrida. Foi o sétimo gol dele, consagrando-se o artilheiro da Copa. Esse gol determinou a derrota e uma briga no vestiário após o jogo. Leão desceu xingando e pra cima de Marinho, não se conformava por ele estar atacando na hora do gol. Um empurrou o outro e Jairzinho chegou separando. Assim esclareceu Marinho, antes de morrer em 2014. Na imprensa a versão que chegou na época foi que Leão havia dado um tapa em Marinho, o goleiro nunca fez questão de desmentir.

			De forma melancólica acabava a Copa na Alemanha. A Polônia aproveitou o momento e fez a melhor Copa da história do país e conseguiu a única vitória sobre a seleção em 13 jogos entres os dois países.

			Brasil: Leão; Zé Maria, Alfredo Mostarda, Marinho Peres e Marinho Chagas; Carpeggiani, Rivelino e Ademir da Guia (Mirandinha); Jairzinho, Valdomiro e Dirceu. Técnico: Zagallo.

			Polônia: Tomaszewski; Szymanowski, Zmuda, Gorgon e Musial; Deyna, Kasperczak (Cmikiewicz) e Maszczyk; Lato, Szarmach (Kapka) e Gadocha. Técnico: Kazimierz Gorski. 

			Gols: Lato (POL) 75’.

			Alemanha bi

			15 passes, uma arrancada e pênalti. Neeskens na bola e Holanda fazia 1x0 na final da Copa em um minuto de jogo. A Alemanha não tocou na bola e estava atrás no placar. Era puro “Futebol Total”, Cruyff foi até a defesa para iniciar a jogada e sofreu o pênalti após entrar na área. Com o que já havia produzido no Mundial e o início de jogo avassalador, a vitória holandesa passou a ser imaginada. O problema era a Alemanha do outro lado.

			Comandada pelo técnico Schön, a seleção alemã era extremamente bem estruturada e consciente do jogo que fazia. Na defesa tinha craques como o goleiro Maier, Beckenbauer e Paul Breitner; no meio Overath e no ataque Gerd Müller. O time era de uma eficiência e frieza tipicamente alemãs. Não sentiu o gol e jogou futebol, ou “algo parecido com o futebol”, como ficou conhecido o estilo deles pelas más línguas do mundo da bola.

			Ainda no primeiro tempo Breitner empatou em cobrança de pênalti e Gerd Müller, artilheiro como poucos na história do futebol, virou. A Alemanha não se abateu, marcava Cruyff com Vogts na perseguição e contou com grande partida de Maier para segurar o resultado. Teve gol mal anulado de Gerd e um pênalti não marcado também. Não foi dominada totalmente pela Holanda, jogou bem o jogo. 

			Mesmo derrotados, os holandeses foram para casa com o que se orgulhar. Levaram um prêmio maior da Federação holandesa do que o ganho pelos alemães da Federação alemã. Não porque os holandeses eram mais generosos, mas porque tinha Cruyff que reivindicou um prêmio maior. O camisa 14 foi o melhor jogador do Mundial e escrevia mais um capítulo na história do futebol, da qual, junto da “Laranja Mecânica”, tem importância incalculável e importante.
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